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.. � passagem o •

anjvetsáriô natalfcio,: do sr,

Presidente 'dó Cónselho.
'

. ,

, 'Salazar, fez 16 a'llos;' e a sua

residência, encheu-se uma' vez

�.?¿s 'de cartõ��� �¥r��s�'t�,\��r�;
ma,," o' '�' flbr�s;' pr\!'ve%entes
itàs' mais"d,iv.ersas ¡ 'individuàli­
dãdes "ou de simples gêntê do

.

;1:) -�\ .. l. ¡' ;-... }.. \ I

P yQ. .

'
.

,

\ Se' escrevo estas linhas, é pu­
rae sifnplesñiente, pára 'deixar
á�ui,_.�. m:inhª ij9mçp'�g�Jn;' �
��� '�tanqe'm�lls«��ir-��â 'P'�?;,

,
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�Q\lQÇÚRSO

�UE IA'�GiNfO';
.

M'llÇ,¡'N,Ó&
.

'Já se�Inlclqu nest� cid�d� ó n,ov9
Curso de �argentos Milicianos de ln-
fanta'ria.·

'.' '" '!

, Mais i)e n.til r�cl'uta� se inc9,rp,ora­
ram no C:I.S.MJ. qu� é superi�r­
ill�llte

! (lirig�d� pelo!'li.· M�jOl;" fran�
Cisco Rifo CHrdêira da Silvá.
,

'�estli i�c?r.p��aç��. '�ãp funciQ� 9
curso de 'ohetals ñllhclanos, desapa­
rei;ertdo . ¡:idt isso Os 'cade'tes a 'cui,i)
t,RTIViY}º � 'fL4àdé)á se' lia,�ttu�r��

,

..
.,

=l N.esla Escola, e enquadrada
nGS camempraçOes da Serhal1a Jo

UlirHmar, proferirá em breve uma

çOflferênoia sobre povoamento de

'A.ngola, o ilustre'deputad(J sr. Car-

Ias, A lves. Este trabalho, pelo espe­
.' eMI merecimento do conferente, .vem
despertando vivo interesse.,

.

=;o Visitou este estabelecimento de
.

ensino, a sr.a Inspectora de Lavores
Femininos da M. P. Feminina, sr.a

D. Mariú Leuno:r Barata" que teve

palavras de apreço por diversos
trabalhos executados por algumas
alunas.
� Esta Escola completará em ju­

nho de 1965, quatro anos lectivos
de' funcionamento, com as seguintes
frequências nos inícios de cada
desses anos:

1961-196-2 • • 131 alunos
1962-1963 • • 175 »
1969-1964 • • 293 »

1!Uí*,?9,(ía " ! 3�(j �

� 4� aHla� do f?ofren!ç ano. lecii­
po, ter.minam neste estabelecimento
de' ensino, na noite do próxitilO dia
15 de junho.

/

= A 1.t; chamada dos exames do
Cielo PreparatQrio terá lugar. às 9.
horas dQ dia 25 dlf. junho.
= Os exames dos Cursos de .For­

mação começam a 1 de julho.
= A l.a cha'¡"ada dos exames de

admissão terão início às 9 horas do
di" Jó de Julho.
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Maio de 1965

c�
1I\VIR1', 9 de t-t.o 1612 en �

<I> ,.....
'"! IT
<: ,_

� ¡.J'

00 o
o ei"

(i)
o, <;)

t"' <I> 1».

t-4 t::t Z
<I> I»

Ul 'O Q
o- ....

IJj m o
¡.J' rs

O ct' I»
O .....

>
r

I (i)
()t¡

I\) I»
....

Ir::a'�,
'

"
.

'.
'

.-''--' "ie;)

I'
::

I:
; (lutro aspecto de um jàrdtm

da cidade florido

-O-Ens'ino Técnico em Tavira IA�(ONnRrN(iÂ T f\Vl�A rl.ô'RI'I1A
I

.

:Ân()m�1 ias e Preferênc'i ii s·· I DO ÓR. CARLOS' PlCOnO
, SOBRE o POfIA ISIDORO P'IRfS
.... 0 His,torial, de cada terra, tal como na vida d� c��� ,pess,oat

" '" ,p , " •

,�,,".
,

..... há sempre uma ou outra data que pelo seu significado, peo: R_E � L I � � � '::. Si E - A

lo qu� encerra de agradável 'à lembrança das gera,ç9¡cs �,tesen;tes �4 SOQ(E[\ADE ORFEÚNICÁ
, e vindoiras constitui, recordá-las, motivo de g�ud�o � p,ra.z�r a, , , -

�()dQs o,s çOfaçÕ,es.' N A NO ITE DE 14 DE MA IO
Oe entre àquelas, �. n\l:nca &�-:

" "" .

��.' de ,rn�is realçar, ergue-se
çomo tim facho de luz a. de t5
��, p,e�émb(6 de (96Q, data �Ii
que foi publicado o Decreto-Lei
��o �3 49;' através do qual, se
concretizou Uma das maiores

à#bí£�es' :ç\o concelho no que
re��peHa à valorizaçãó do seu
J '."" \ . l, ......

. � J \ J
ensmo.
,

f?A en\ã,o Hia5\a" le��J?,eI?t�r
{l \â<;> d�s�J,ada �sco��"'1 ecn�ca
de 1. avira 'com os seus ramos

.
de' cultura agro-industrial.

'

f

Nãó obstante o relevo excep­
çional' com' que se' preteúd�ú
disfinguir ()' ensillo agrícola,
atrlbui-nd(),-se-l�t! 'a, f��ç�� ��,

(Ç��(l!"ª � '.4 JNÍf!1III)
.

�....
. '... .

. A apU;n,CÍaqa palestra do çI,s,;
tin,t� �dvogado¡ sl\.· ]i)!;'.,

C�rlo� P'U;OltO sobre o, Poeta
Isidoro, Pires; intitulada «Oi Ho­
mem, o, Tavirense, o O,rado,i-' �
o P?eta)�"qu,e serã ��U$�,,��� çç>m
r�çltaç?,e� d� ppe§la� \1�h) �p:re'"
£.l��o, �c1?r �m�qQf sr.!J(),�O Pi�
f£§, rea,h�ar-se-á, na noite de.
1�' �;o corrente, �ela� 2�? horas,

(Continua na 2." pdgituJ)
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t
o J�ç4f� da Alagoa esboça um

sorriso. de Primavera
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VElInK-SE �lW'AIS ,CARÀ'
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QUE O ·PETRO-LEO-,

...;_' .

,O Rancho Folclórico de Santo Estêvão f2m exibiç�o

23· Ranchos.foldóricos no próximo dia

30 nó Pavilhão d�s Desportos de Lisboa·
o Algarve, estará �e�r.e��_nt�i� .g;J.�4ci��nçh� Qe_ ���to £S!ê�'

. �Q primeir.o ,espectáculo do
IV Festival do Folclore Nacio­
nal, a efectuar no Pavilhão dos

Desportos de Lisboa, nO dia 30
do. corrente, apresenta-se um

'. excepcional elenco de agrupa­
mentos folclóricos constituido

pelos _Ranchos e Grupos de
«Sete Saias» de Benavente, San­
to Estêvão de Tavira, Çoral do
Ribatejo, Ceifeiros �e C�ba" 1

Fazendeiros' de Montemor-o�
,�. .

.- . -

.

�, "

:-Novo, Torres Novas, Alenquer,
Vila Franca de Xira, Cantari­

(Continull ... ,,- ","i... ,
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T R OVA
�ão sofra� mais desengaDos
Que eu acedo oos teus deseios,
De desfrotarmos os beijos

"
'

Q�e dem,os h,á muitqs, ano�.

V .. P.,

PROBLEMAS,
•

,,' .:,J ..

.....UM Pai<s, d� á�ua .abundante \

.... COI1!,O é Rortugal, .onde do
. M,inh'Q 8,9' AJ,garve a'� áglulslpÍedi­
cinats. borbóram "das nascentes, 'rmuito embora', pareça irónico�
chamaramchà. dias a nos. aten.·

"Al? ,para � f�tQ: da áilllt ,se 'oleq¡- .

der mais G:arB que o petróleo que'

impo�ta�9� �e lOonglnquas re,giõeso
estrangeur8,S. .

.

'

Nos:ça(�� ,um-copo.de, à#ua de-·
MO,I,1,çl\ique, é .cltamos a' áglUl,dtt; )

Mo��hifl\\,e p!U'ij¡ t:xell1pl<;l•.p�r.. SCI'
�Pel� que n(;)s flc!L: .ma� it; mão ..

ç\\ahf$50,e po'uéo,mals.lêvad qu� ,

2 ,decilitt¡Q8, poitanio+ sai, àJ raœàol 't
de,2_$.50, c8,dq;,1;iti¡O de l\-g.q� �.a e'

c��s�a,Una" "nqlf:apt�'1 'lue 0, pe.trc?'7
l�o se �end# �m I?ort�,l'. depOIS
de, oner"ado, G:qlll·todas as 'paut�s.
lJ#anÀeg4,t;ia� � coQ¡tdbulndG. parJi'
-os, av,ul�àdos 'u,cros- das �mprellM>., : 1

. imRpr,ta.d:orw;, fW·� aS40 cada .litro.
ls.�o, se.). W(})la que deve ser aH�

I:
.

IlIJ,do o. \lelho, a�t\gio popular dl!:. : t
çbtssU�ar de,l¡>aratG/,o,q;Uc_ se ve�,.., t

L

fle a,o pre�o, da. ág_ua,•• ,. ,

.. _3:;,· __ -,., ... _
.. �."_

�,
_ Il .

�

",
�
j J

1f:s,te�� �Q1 A,lcoutlm, o, sr. Q;t¡¡ J;oa-,
gJ,\hn' Rpmã� Dúarte, iJus_�.re 'Opv�trf1'a:-.
àot¡ C¡'vi! d'o ".\tgar'{e, em, çom.PJlnlJ�a
dos srs., En!tdQão L�Í;s *J�� /Wi1d.:Q¡
t)�d9 e AlJ�Ó�i,Q: �odr:igul':s' P'¡n�I:o., d,!r
rectorés, res_peétIVIl.,nU¡mte, dOl} �ryh
ÇQS dC? 'Urbijp'iz��p, e -das,��tt;a,él�, i.
f�m de apreCI¡H os, tra,palhp,s'. em mar;'.
'éba do, abiIs.teci¡nento c\,� á�a e �Qr::>
nécimento 4e enenH� eléçtric� cons­

truçã.o da r�de � esgotos e o lo,cal¡
desti,na(\o' à nova Cas.1l do, PO,VO. da�.
queta vila.

E$t,B I nu,m,ro;. faLtis_'l pel,'
, ,

' , ".
' !,.

.

0,. te w&.cj tl_,de..·.RIUl$,U.F a

�,rórilêa dii'�f(¡�LI BOA ... -, J �, '" " l

PQr:'l.lm.ltrO CONC.I�ÃO :��
•• �

.

DMA REtORDAtlO •••
No princípio da nossa vida,

_ r¡econhece-mo-Io hoje - to- ;

,!os temos fé no bem, embor�
muitas veze� nãQ �alb&mo�

•

_

•
• It, �

-lOmpreender as, s.uas raz(t�s:;
,
mais, t&rde, ..à medida, qQe �
,'" '(COIlt¡",u",i. J.• ' JItJ�

ABASTECIMENTO DE: iGUl'
o', ,>-¡',

,

,

; 'aos cóncelhos'>d.1
==,=UM=Â,'='R===:Ât=,Â =D£=10:::;::=:JR=OS '116 O A lAG O S E�:"illY ES1
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EM-TAVIRA? .
• (O,¡ \ �t .f, -i'�'11\

Pelo Mit:listro das Obt:as PúP,!ic�'
at{a��� do Fundo do Desempreg.o:.� l
(l.o, �l>-rigo dó Plano de Desén\1<?l",j· ¡
Dlfnto do Algarve, foram1çonceÇldas ,
para a melhoria do ser9ico d!'l abas­
tecimento de água, as segliintes ver-
bas: .' ¡
À Câmara de Lagoa, 1171 cantO:ll,

para abastecimento do sector ,s!1l,do
cOQcelho; à de Lagos. lõ60 co,ntos�
para o,!ilbasteciment� da z�!1a oc!den­
tal do -cO,ncelha e a de �Ilves, uro
contus, para o conveni'el'lt� abas�eci­
meato d.e S. Bartol01l1fl\l. c1Q Mes¡�

Segundo nos informam, esteve há,
dias nesta cidade o toueiro M8:nll,el
dos Santos, a fim de nego,cil\r a çom�
pra de terreno para a çonstt;ução de
uma praça de tojro,s em Tavira.
Não sàbemos qual o resultado das

negociações porém, parece que o ter­

reno e�colhido fica perto da nova pon­
te rodoviária, em construção.
Oxalà que a idéia fr utifique porque

já l¡lstamos fartos de ver lançar balões
d,e ensaio.

.' � ..
�
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PARABENS,
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SENHOR PRfSlOfNlf DO CONSElHO
Tavira

púhlico, logicamente se infere
. .

. '. . quão vantajoso será para a mo- (Continuação da J.- pdgina)escola . prática de agricultura cidade mais esta oportunidade '

regional, com camposde ensi-. de. preparação para a vida. que continua permanentemen-
namento a,p:r(j:pdados e,.·�inter.,. :,:.; Esperamos, que as entidades te, desde 1932, data em que
narnento; <f�v:etdade, é que, da mais ,directamente responsa- passou a ser o chefe do Gover:
letra do decreto à realização.,da .

1
.

d' d 'no, .condueindo-nos para uma

obra, nada 'mais tios foi dado ;:'��n�ed� ���;:nte���m�i:lum� situação tão estável e duradou-
ainda observar. .' brém o largo alcance projecti- ra,

.

q.ue se não encontra igual
E a juventude, .para quém o

vo e de enriquecimento que
em .qualquer outro país euro-

forte lenitivo havia sido sonha-
este apelo oferece, ainda com peul

do, tambérn descreu de, tama- sacrifício do erário municipal, Muitos chamam-lhe ditador,
nha gra:i)diosida.d"e,' atesta-o, e o sr, Ministro da Educação porque-retem com a maior fir-
mau grado .

.o dizemos, o fact? Nacional não lhes falta com o
meza o poder, mas esquecem-

de ninguém fer optado por es-' -se que Salazar, sem
.

ser am-
-

de er
. seu precIOSO apoIO. bi

.

te ramo e ensino. . lCIOSO, é antes um exemplo.
Decorridos quatro anos dé u. TAV, de modéstia entre os homens I -

actividades escolares - quanto Tudo ele abandonou, para se

tempo perdido 'sem a ninguém .CORPO NACIONAl Df fSe'UTAS dedicar por inteiro ao nosso

aproveitar l, .. -;-:- sem o mais le- . bem-comum, dando-nos aquela
ve indlcio de vida agrícoia, pa- estabilidade, que faz inveja a

rece, .corn toda a justiça, impe- (Continuação da l.' pd,ina) quase. todo o mündo,
ri osa a.necessidade de se rever . Nodecorrerdascerimónlasforam Os invejosos do triunfo de
a orgânica presente, por desac- v

• entregues condecorações ao Lobito Salazar, esses que se recusam

tualizada, criando-se novas mo- Vítor Fernando do Carmo Ribeiro, a reconhecer uma tão alta evi-
d lid d d It t de 12 anos de idade, par ter salvo dê

.

d f iti '.,
a 1 a es e cu ura ao gos o

uma criança, de' ,6 anos de morrer encía, e illI ivarnente Ja con-

dos jovens, sob £ena de o en- afogada, com a medalha de «Crus sagrada pela história, com es:'
sino técnico em Tavira morrer de Abnegação» em ouro e ao Assis� ses não poderemos contar, in-
á míngua, de atractivos. ' tente do Agrupamento Reo» Padre felizmente, mas tenhamos todos

O Grémio do Comércio 10- jacinto Guerreiro Rosa, a medalha fé, pois o tempo confinuara
de Agradecimento (Ü� B.a Classe,

.

cal alertou, e' muito bem, as Tomaram posse osnooos Dirigen- correndo, e ele remirá todos os

entidades responsáveis, inci- tes de Agrupamento, fic.ando assim portugueses, no
.

caminho da
lando-as à conquista do. CUR- constituido:

"., ."

justiça, da serenidade do espí-
SO CO�IERCIAL com o funda- Chefe do Agrupamento, sr. Eng.o rito, e nos deveres para com a

...l' • Agrónomo Arnaldo Rodrigues de
p

,

menlo �� que os- seus agrerrila- Sousa, director da Escola Técnica atria,
dos, no:,desejo {le bem cumprir de Taolra; Chefe Adjunto sr, Jose Que o dia 28 de Abril' se re-

e satisf?z�r as'exigê,?sia� tanto' "Emídio Fernandes Sotera, Gerente, pita por muitos anos, para o

comercíais como. fiscais, "em
. dfl Agéncia do Banco Nacional Ui. nosso Presidente do Conselho,

. . 'Iramarino; Assistente, Reo» Padre
crescen!t aumento' de: comple- .}adnto Guerreiro Rosa; Madrinha e nós Portugueses unifiquemo-
xidade, ;,e'i1frerit�m 'sérias difi- db Grupo, sr» D. Gualdina do Es-. -nos todos, para qU,e este es-

cldda:de�';�� arranjar empregit-,,: 'pírito 'Santo tima Caôrelra ; Ma- traordinário homem público,
I t'

'. ,.

l' ih 'Il'
. drinña da A lcateia, sr.a D. Rita d" d'

.

(OS ap Qfi a .c() a oral" a, gcs-' Martinez Celorico daPalma; Che-
nos e am a mawr prospen-

tão dos:�'çqs negócios..,

'
.

fe do Grupo, st. Fernando Belles dade e atinjamos os requintes
E' de apla��ir vivamente es-

�

Santo,s Harta; Chefe da Alcaleia, de uma paz duradoura, sem

ta iniciativa não só, peIo que sr Liberto António Parra; 1nstru-' par no mundo.
eric-erra'�de .útil em prol da mo- tor do Grúpo, sr. João Carlos Cor�, Sem vaidades, sem falsos

. - . . reia Fernandes.
cidade· à-vida dê aprender, co.,. Neste acto foram postas nos res",

. preconceitos, não prometendo
mo, p�lo ..exacto sentido da,s pe'clivos estándartes, fitas pelas ma- . este mundo e O· outro, sendo
!'espons,ahilidade's que lhe são drinhas do Grupo e Alcateia.

. .

antes dum.a modéstia, que pode
concer:�·�s,; pêrfeitamente ,cOm": servir de exemplo, a quem a

preendi.<fáS e interpreiadàs 'pe- queira tomar, são do Presiden-
la sua ,dedicad,a direcção. A C O n f e r ê n C i a t� do Conselho, crstas frases que

.

A p0püláção" de. todo o"'con�' por si só definem um homem
celho ,áplaude 'e manifesta te- do Dr 'Carlos Pieoito de Estado. ao serviço do bem-

gosijo:pela am�liação dos .es-' -estar do seu p,ovo:
tudos ,na sua Escola Técl1lca, (Continuação da J.- I1(fgina)

� Não possó envaidecer-me,
etil pr�seÍlça das vantag�ns qJ.le

'

. pois qne aindá não realizei tu';

aclviri�m j>àr¡l os qúe �eta fos� no salão'de festas da Socieda- do o que desejava; mas reali-
sem colher os seus'ensmamen� de Orfeónica' de Amadores de zei o suficiente pa.ra não se
ios. .

, .' Música e Teatro.
.

poder dizer que fllihei na mi-
Outra a'titude não seria de es- :

, fora es�plhido p acolh�<lor nha missão.
.

pC4"al' .... du� ,povo qu� �al)� salão de festas do Orfeijo pgr Qbri�ado, Presidente Sala-

qüauto, ,da, Escola, depende a s�r ali .onde o Poeta por dj ver". �ar, e àqlii ,fic&m .

uma vez II}ais
�l valorização dos seus filhos' sas vezes presidhl- a sessões U- os p¡.).rab(:}ns dqm hOnlem 99
no qU�dTo, social aa vida na;' terárias e certames poétjcos.. povo, e <p.J.e Deu� o proteja I
cionaU' ; A d'irecção da Sodedade Or-
;, Pr'efêT:ência absolutamente f'eónica no desejo de preslar ª
justà,' e ,convincente, a que' dá uma melhor colaboração aq

Jus as' actividadés comer,ciais trabalho do. Dr. CarIas Picoito,
do conc<:�po pois que, mesmo para. facilitar a presença dos

mod�stá$, superam, d� longe,.o, adnuradores d.a obra <lo sando,.
mito sen,horial de antanho a.o so p.o.eta Isidoro Pires, vai en-
'atribu.ir w primazia à agricul- dcreçar conyjtes a diversas pes"
hira. , ..

'

,

.

.
'. soas, facilitando' nessa noite �

Anote�!!e-;' como facior d,e im� ., entrada ao pú,blic,o que d,eseje
pprtâQeia capital, .o afluxo tu- assistir à sessão cultural.
rístico, ,-cada, vez mais acentua- 'É com prazer que registamos
('lo, 'no ritmo de vida da pro'" esta agradável notícia e felici-
víncia, Àlgàrvia, e os'seus re>-; tamos a Sociedade Orfe6njca
flexos por todas as localidades pela sua decisã,o.

Jigurán-po' ,Tavira, como' uma É mais uma noite de arte a

das zonas !:"ais previlegiadas ·que iremos assis,tir no popular
c, impllortarrÍente, com mais Orfeão em q.ue um; ilustre ora-

responsabilidfldes nesta pr,6s� ,<lor tayjrense, com alma de ar- ,

pera indústria que se avizinha tista, evocará a memória de·
em·larga ·escala.

.
outro tavirense que foium Íns-

Aliado aQ Curso Comercial, pirado poeta e um grande ami-

'qúe se impõe como premente go do pavo da sua ferra.

Deces�idade . em presença da

geri.eialização da vida comer­

cial '.

por' todos os recantos ,do
"

concelho, outro curso, não .m�- "

nós desejado e amplamente
justifiqiyel, é o que se relacio­
na, e agora n.o âmbito da vida
engenhosa' dá' indústtia, com a

especialidad� de Serralheim.
:.r Cpm' efeito., ó número de ve)-

.

dilos, ;automóveis e camiou(t·"
'·tas,· em circulação pelas nossas

es.trada�: ,�ass�me proporções
taJs, qu� com�çae a gerar-se
iUit�a., càt,t' confusão e pertur�
�-ba�ão quanto à f.orma de soln,.
·eíonar a falta de técnicos espe­
¿lülizadgs neste yast.o camp,o
da mecânica. .

, 'E se a este volume .a<s�m­
broso de motorização adid.o�
narmos o parque de

. .maquina-·
,ria agrícola; complexo e varia..,
,dQ, com ,'toda a 'sua gama de
'marcas q.u�l �elàs a. mai!? en­

. genhosa ie delicada, a, reclamar
braços fpr-fes e mãos hábeis di­
rigidas ,por" cérebros evoluídos
e. escrupulosos Il-O s�rviço d9

l:fumbel"to R. F. $imdo

f\gradcz�jm(Znto.
José ,Correia Oo",ril�o .

A família� de JQ�é Correi¡,¡.
Oonf-ado, agrad'eçe reconheçF
d¡lmer,te a t04as as pessoal') que
se digQaram acompanhá-lp à
sua última morada e bem assim
às que directa ou indirecta­
mente lhe manifestaram o seu

pesar.

Agradczcimento_
A família de Maria da Ctuz,

na impossibilidade, de o. fazer

pessoalmente, vem por este
meio, agraqec�r a todas as pes­
.soas que $e dignaram açompa­
nM-la à sua última morada e

bem assim a todas que de qual­
quer modo lhe manifestaram o

seu pesar.

SERViÇOS MUNICIPALIZADOS
-------- DA

(ômor:a Municipal de Tavir�
. .'.

.

AVIS..Q
Vn-:jfjcàndo.:se uma diminuição sensível no caudal

.da ¡ijascénte provocada pela ausência de chuva no úl­
iAv,erno, pede-se a todos os. consumidores para limita­
rem ao minimo os seus consumos de água a fim de
ev,itar que estes Serviços tenham de coersivamente

impor o racionamento, que por agora fica à consciên­
cia de todos.

Tavira,7 de Maio de W65

O Presidente do Conselho de Administração

aJ Dr. jorge Augusto Correia

23 Ranchos Folclóricos
no Pavilhão dos DesportoS'

(Continuação da J •• pdgin(l).

nhas de Barto de Mafra, Santo
André de Mafra, Camponeses
da Carregueira (Chamusca), Al­
cácer do Sal, Coral e Coreo­

g:ráfico de Cascais, da Casa do
Povo de' Pias (Serpa), «Nova
Igreja» (Vendas Novas) e Pa­
poilas de _Caxarias, que dispu­
tarão o lugar de representantes
das províncias deEstremadura,
Ribatejo, Alto Alentejo, Baixo
Alentejo e Algarve, e ainda os

ranchos infantis de «Sete Saias»
.

St." André, Vila Franca de Xi-
ra, Alcácer do Sal e «Nova
Igreja).
Numa sensacional nota' em

. extra-concurso, apresentar-se­
-ão o Rancho Folclórico de S.
Paio de Arcos de Valdevez, ex-.
pressivo intérprete do folclore
do Alto Minho, e o Rancho
Folclórico «Neveiros do Coen-

- tral« (Castanheira de Pera), da
Beira Litoral, que pela primeira
vezse exibe em Lisboa, duas ac­
tuações que despertam o maior
interesse do público, tanto mais
que o primeiro destes agrupa­
mentos não se.exibe na capital.
desde 1962, ano em que venceu

o primeiro destes certames or­

ganizado pelo sr. Serafim Gon-
çalves.· .

É mais uma maravilhosa noi­
te dedicada à inolvidável bele­
za da arte popular portuguesa,
revivendo a característica ale­

gria com que'- o nosso povo
enche as suas festas.

.

Inform�ções Fiscais
Livros de escrite dos contri-

- bulntes do grupo B-Estpb livros
(comprAs e vendas) conforme dis­
põem os artigos 133.0 e 13� o do
respectivo Código, deverão estar
escriturados de forma a não so­

frerem atrasos supert0t:es a 90
dias sob pena de multa que val de
200$00 a 10000$00.
Taxa Militar - Durante os me­

ses de Abril e Maio dt>ve reaUzar.
·se o pagamento voluntàrlo da ta­
xa MUltar A partir deste último
mês o pagamento serã efectua'do
em dobr,o,

.

DUFante cste mês 'os. mancebos
de q.ue eon�te na� actas das reu­

ui4e, d�8 JtJnt�8 d� reérutamento
que �ão inaptos para o trabalho. e
para angariar meios de Ijubslstên-

. cia � �ã,o p�guem qualquer con·
tri�uiçãq a4 K�lado, devem apre-

.

sentar na Repartição de Flnanç'ls.,
d", ¡).rl!a, 4a residência, a declàr�.
ção m,4"

!!JlpO;iiIO 8oqr� q !q.dústria 4gri�
cpla - 08 con�ribuinteH abrangi­
dos por este imposto. podeQl. d�.
rante Olt dia. de 16 R �l deste m�f,
exap¡inur os rendimentos tributá­
veis fixa-dos e reclamar contra o's
mesmos..

Outras infol"maçÕeR -. Sempre
que .um predio fique devoluto, de­
ve o contribuinte comunicar o

facto no prazo de quinze .dias, em
participáçflO modelo n él 245, cm
duplicado, a adquIrir na" Tesou­
rarias d� Fazenda Pública

.

Prédios novos, melhorados, etc.
�

- Em caso de conHtrução, reconR·
truçào, modificação ou melhora­
mento de predios urbanos, deve­
ra o facto SCl" declarado no mês

, Heguinte ·àquele em quc teuh" si­
do ·couceaida a licença de habita·
bilidade.

�e o prédio for ocul'ado antes
da licença concedida ou sc a lIua

ocupação não df'pender de licença
a declaração deve ser apresenta­
da no mês lIeguínte ao da utiliza.
ção do prédio ou da conclullão da
obra.

e A S A
Vende-se na Rua José Joa-

,quim Jara, n.O 79.
.

Tratar com Aurélio Enes na

Rua Poeta Emilia'no da Costa,
84 - Tavira.

••••••••••••••••••••••••
• •

l· Notícias Pessu,ais !
.' .

'

.
•••••••• ••••••••

Fazem anoæ
.

Hoje - D. Gregória da Concei­
ção, menina Maria Ermelinda do•.
Santos, menino Jose Maria Lucas
do. Santos e oe srs. Artur Arrie­
gas Pacheco' e, .4utõnio dos Anjos
Trindade Marinheiro. .

.

Em 10 - D, Edtte Paulina Vieira,
menino António Jorge Fernandes
SUvlno da Trindade.' ; ,

-

Em U'-- D Maria Luisa Costa
Lnz Peres e o sr. Vencetllau Da­
masceno dos Reis, Ferro
Em"12'- Menino' Joaquim Rogé­

rio Frangolho Ventura.
Em 13 - D, Ermelinda de Jesus

Coata-Concetçâo, mcnino António
Josc Lindo e Lopês e os ers, Se­
bastião Trindade e Virgilio Car-
10slPedro.
Em 14 - D. Julieta Irene Soarea

Ramos. D. Aurea Augusta' dos
Màrtll'e.s Conceição Barradas, D .

Maria GerrruIes Assunção Gal..
par e o sr. Horàcío da Cruz Caliço.
Em 15 - D, Maria Adelina Corvo

Peres. 'D. ·.\1.arili da Bucarnação
Laranja Conceição' Fonseca. D.
Maria\Luisa Fialho Gomes, D. Ma­
ria Caetana do Rosario Frangolho,'
D, Maria Auroníeta, do Rosârro­
Frangolho, D. Lidta Lopes Rodrt­
gues, D Marla do E8ririto Santo
Viegas Evangelista". sr, An'ónio
dOM Ramos Vaquinha8 e a menina
Helena Maria Gago Caneado,

.

PartidÍls e Chegadas
Deu-nos o prazer da sua visita, O

fJOSSO prezado amigo Sii. Dr. José Jú'
lio Martins, distinto advogadO e Di.
rector 40 nosso colega cA Voz do
Sul», deSilves,
- Também ti vemos o \ prazer de

abraçar nesta cidadeo nosso prezado
amigo sr. Artur Serrão e Silva, Direc­
tor do nosso colega ,0, Algarve-, de
Faro.

.

.

.

:-_ De visita a sua família, esteva
nesta cidade acompanhada de, seu es­

poso e fiHtà, a sr.a D. Maria Catarina
Gonçalves .. da Costa, reSIdente. na ca-

pital. ,�,
- Esteve há dias nesta cidade o

nosso amigo sr. Capitão JOSé Inácio
da Conceiçào, que já há meses se en­

contra em tratamento m� capital, com
sua esposa, os quais deverão em bre­
'Ve regressar a esta cidade, em vista
do seu estàdo de saúde ter melhorado.

DOBat.

Foi operada de urgência no Hospi­
tal da Misericórdia desta cidade, a

sr;a lJ. Maria da Conceição Pires
Cruz, Lança, e"posa ·do 'nosso prezado
amigo sr. "Dr•. Arnaldo dos Santos
'Lança, m,!retjssimo Juiz de Direito,
em Lisboa .._

A intervéncão cirúrgica 'decorreu
com muita felicj.dade. ,

Também n-o Hospital <fa Misericór­
dia foi operada a sr.& D, Maria de
kQu!'4és qa qraf;l¡f I-f0r�a;' funcionária
4a J:¡!bljqteca Gulbenkjf!-n, desta ci4a­
ae,. ten40 a j'nlerveqç�d decqrridR
mUlto bem.

,

'fazemo!? votos pelas suas rápida!! .,'
melhoras.'

'

..

çaminhos de ferro'
çarrp,aDep,§�R"tagran,t8' pm C()iD�

bolõs de e para o Algarvi
Comunica-nos a C.l>. :que. Ii fim

'de proporcionar aos turistas e ou·'
trolil pat.sagelros maiores facillda.
'des nas s:Jas deslocações ao sul
do País, fvi estabelecido nos com­

bc�i08 semidirecto. que' sub.tItui­
ram o 8erviço8 desde. então a8se·

.

gurado- por '8utQmotoras. nm no·

vo serviço de carruagens restau­
rantes atrelado às composições
ddqueles comboios, .ou .aeJam: .

C()mboio N,o 90t3 - partida de
Lisbua (Terr�ir() do Paço) ás 19.15
horas Cheg�dn a VUa Real de S.
António -Guitdianll as �,08 hora8.
Comboio N o 90tO - Partida de

Vila R�al de'S, A.ntónlo - Guadia.
na às 6,00 hoi'all (. hegadll a Lisboa
\ l"erreiro do Paço) ali 13,20 horas.

Agradecim-ento
A família de Custódia Guer­

reiro, vein por este meio pa­
tentear o seu agradeéimento a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua última
morada e bem assim às que di­
recta ou indirectamente lhe ma­

nifestaram o seu pesar.

Barco com motor para desmantelar"
VENDE-SE

A Corporação de PHotos de Vila Real de Santo Antó­
nio aceita propostas em carta fechada até ao dia 20 de Maio
p.G f.O para venda do seu barco «Comandante Branco e

Brito» equipado com um motor Skandia de 60 H P. Pode
ser visto nos estaleiros Mason & �arry, desta vila.
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Crónlca de llsb()d
,

(Collli"UIlçao da, ,l.· pdgiPIG)
, ,

anos "vão passando, sentimos

que é,preciso cultivar esse de­

sejo, embora a perfeição esteja
no conhecimento da essência
dessa fé, que outra coisa não é
senão confiança e esperança
nos homens de boa vontade.
Quando hoje, volvidos tan­

tos anos, queremos encontrar
o porquê dessa certeza na bon­
dade e na justiça, nunca en­

contramos resposta, porque, sa­
ber essa resposta significa que
seriamos eleitos. E os eleitos
não respondem I
Na nQSSª mocidade muitas

vezes fomos
....

atnrmc ntados pe..,
lo, medo de nã.g sabermos ser

capazes de cultivar o bem, me­
do, que nunca nos destruiu.

..• Era lima dessas noites va­
zias que podem perder-se na

solidão, no desejo e em passos
inquietos e sem sentido nem

fim que conhecem todos aque­
les que na mocidade foram ati­
rados para longe da sua lerra
natal!
-Estávamos em 19401 As nos-.

sas obrigações levaram-nos,
!1Qs tempijs çonjuphadqs dª úl­
tiwa Grande Guerra, até aos

Açores, perdido na imensida-de
do Atlântico! '

Deambulando pelas ruas de
Ponta Delgada, junto ao casa­

rio do cais, enquanto a lua pu­
nha manchas de luz na quieti­
tude .das águas,' encontramos
unia frágil'ra,pariga, flor no pó
dá Rua, que' hoje recordamos

depois de a termos-tão depres­
sa abandonado.
Sim I Ela foi apenas uma flor

perdida no jardim da nossa

alma. A sua imagem há muito
se tinha desvanecido da n.ossa

memória, levada de roldão na

torrente das coisas, efémeras.
No vento frio dos Açores,

nos caminhos' perigosos e ár­
duos dos vinte e poucos anos,
algumas .vezes sentimos na al­
ma a necessidade de convivên-'
cia e carinho que nos traria a

pu e calma indispensáveis �
Vidal "

,.1 .,�.,'

Er.à por Isso que na insatis­
fação do isolamento procurá­
vamos "um4 migalha de espe­
lança Pool-que muitos só conse­

g'oem �, sua' calma Interior na

tcmpestade exterior que os

cerca!
'

Tantos anos! ... Numa Rua
estreita, juntq ao cais, cerca das
2.', bOfas dá 'manhã, encontra- '

mps u�� .�scp�a '�u� t�rdt�, bfl­
ça e dirigimo-nos para ela, co­
mo, que atráídos' inexplicável­
mente.

,

. Estávamos ao tempo no Q. G.
de Ponta Delgada! Nó peque­
no Café para onde nos dirigi­
mos, fomos acolhidos com cl-e­

púsculo pela «fauna)'que àque-',
la hora o povoava.

'

,

Ela, estava sentada a uma me­

sa junto de alguns rapazes;
usava uma blusa vermelha, de
cor viva a que os seus cabelos
fartos e louros enwrestavam
estranhos cambiantes; Os seus
olhos eram cinzentos' e vivos.

.

A boca grande, com dolorosa

expressão de tristeza era ras­

gada, sem vibração nos lábios
como que pintada com o traço
rude dum pincel. O rosto, co­
mo toda ela, prendia os senti­
dos, e, no entanto, havia -na

sua doçura trágica uma certa
altivez. '

Estava sentada, com uma ten­
dência de abandono evidente,
ao pé de um ,rapaz' de quem
não eramos capazes de desviar

A sua vinha pede ume adubação equil!brada. Consulte os

Serviços Agronómicos de NITRATOS DE PORTUGAL - Rua liDS Navegantes. 53-2.- - LISBOA.

produtores de

únicos

o olhar embor� nos tentasse
afastar o seu desdem irónico
e ele nos mostrasse ahertamen­
te o seir desprezo logo ao fim
de pouco tempo, só porque fi­
távamos com interesse a sua

gentil companheira.
Mas a sua cara era tão dura

e sombria, bela e atrevida ao

mesmo tempo', que nos, parecia
umas vezes um grande senhor,
outras um bandido!
Todos- abandonaram depois

o café. Quando, por fim deixa­
mos também anuele local en­
contramos a rapariga, só, num
banco junto ao cais.

- «Vem comigo», dissemos-
-lhe,

,

- «Vou.» (Ele� partiram já.»
Parecia ter outra expressão I

Pairava sobre os seus .ornbros
de criança um reflexo da luz
da rua e,' com o vestido que
desenhava de maneira excitan­
te as formas do seu corpo, pa­
recía ter frio.
Acompanhou-nos sem cons­

trangimento. Parou ao pé dum
candeeiro e olhou para nós'
com ar iuterrogativo. '

-Pobre rapariga I
- Cala-te I Não tenhas pem\

de mirn ]
,

Estas palavras atinglram..nes

quase violentamente I Que es­

túpidos eramos tentando ofe­
recer piedade ao amor. Não

conseguimos dizer nem mais
nma palavra; ali ficamos aba­

lados, sós, ao vento da madru-
gada, sem pensar.

'

Ela olhava para nós com o

seu olhar triste e de repente,
como se tivesse descoberto no

nosso rosto alguma recorda­
ção que lhe era querida e de­
saparecera há muito tempo, en­
costou a testa ao candeeiro e

-,

afastando a minha mão do seu

ombro, chorou. O seu choro
era como uma rajada de chuva
caindo das nuvens escuras, so­
bre a terra.
-- É melhor assim, disse 'ela

quando se acalmou. - Não m�
acompanhe, peço-lhe I
fgs'�e t1 çgl'r.tlr e desapare­

Ç�4 nA abismo negro da noite.
Nunca mais a vimos!
Mas enquanto nós, muitas

vezes na mocidade ficamos sa­

tisfeitos e vaidosos com a sen­

sação de domínio e posse que
criamos à nossa volta, talvez
haja uma consciência eterna no

Mundo que dê lima palavra de
redenção e de piedade para
aquela rapariga, cujas ardentes
láj�Timas sobre q paraíso per.
dido da sua pureza lavaram
toda a culBa da sua alma t

PRÉDIO
Em estado novo, v�nde-se.
Nesta Redacção se informa.

CORTiÇA
Compra-se em grande ou pe­

quena quantidade, em qualquer
parte do País, a globo ou a pe­
so, para a próxima ou futura
tirada.
Tratar oom JoaquIm Jacinto

Guerreiro - S. Brás de Alportel.

Dois olhos pard toda' a vida. Por isso não

esqueça, com a vista todo o cuidado é pouco •.•

Para.o seu próprio interesse visite a MIRÓPTICA apetrechada com

a �als ,mod�r�a aparelhagem de ÓPTICA. Execução rápida de re­

ceituário médico aos melhores preços. Moderníssimo stok em arma­

ções. e lentes nacionais e estrangeiras. Agente exclusivo em "Tavira
das armações e óculos de sol marca PERSSOL e SOL A_MOR.

MIRÓPTICA - OURIVESARIA E RELOJOARIA
OFICINA DE CONSERTOS '

Rua da Liberdade, 89 . Telf .. 313 (frente ao Gorralo)_ - T A V I R A

Para melhor aperfeiçoamento, o proprietário da 'MIRÓPTICA infor­
ma os seus clientes que nos dias 8, y e l O, se encontra no· IV Oen­
gresso Nacional dos Oculistas que se realiza no Pavilhão anexo à
Feita Internacional de Lisboa, onde, além de outros, se encontra Mr.
Bernard Maitenaz, Engenheiro de Optica. Director Técnico da E"SSEL '

e Professor do Instituto de Óptica de Paris. :
,;_

:-

I

Manuel António Feliciano
Telefs, 61 e 72 - VILA NOVA DE CACELA

Motores de Rega: WILLIERS, PACHANCHO e LISTER

TUBOS - ACESSORIOS - CORREIAS

MASSAS. =æ ouws - DESPEROÍCIOS

As noss.� pre,as carecem
de vigilância I

Chamaram a nossa atenção pa­
ra o atrevimento que está decor­
rendo nas nossas pratas, especial­
mente na de Porto de Mós. pols
alguns mtserâvete.íncorrectemen­
te vestidos, andaram ultimamente
bauhando-se e tomando R luz do
sól naquela prala.eucontraudo-se
alteenhorae e meninas I
NAo é apenas prisão que tais pa­

tifes merecem, mas mats alguma
coisa que 08 faça arrepender-se
da eua miseràv�\ ínconeclêncía.
Ta�ve�, uma b,oa «d08e� de cava'

�o-�arinho f�8l1é remedio, santo
para a re8pectiva cu.ra;..

.

Resposta a um louco

Sim ..• deve .êr a um louco, tal.
vez a pedir manicómio, que va­

mo. responder, cheios de compai.
xhI

'

Aqui há tempos recebemo8 uma

carta de tal ordem «recheada. que,
perante a materia com a qualo
8eu autor efectuou o dito «recheio:.
ficámos convencido. que eje vive
a maior parte do .eu tempo em­

porcalhando.se numa suja 'e re­

pugnanttssima pocilga I
Podiam08 ter mandado investi­

gar a letra do subscrito, única8

1- 'IYUIIIIIEI 11A\S(U 'IDA\ fJf\l\'1IA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.a CI 41Jf-4 _ !l()O (lU4S¿TOI

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef, 321- 32:.1. 323 VILA REAL DK SANTO ANrON�O

NITROLUSAL, NITRATO
qu� lhe farão análise gratuita e lhe darão as indicações convenientes. Peça o

,envIo de embalagens para amostras de terras, onde encontrará as instruções para a colheita de amostras.

DE C,ÁLCIO E

�etratada__ �
_lllllililllll1lll!tt1lI1lI1(tlI11lI111111�

palavra. escrttas pelo símplõrto
autor, o qual pensa,erradamente,'
que só ele e receptáculo da esper­
teza.

Hoje. dia " de Maio, recebemos
nova carta, mas de autor diferen­
te, In8ultando-nos,; estuptdamen­
te, clasetftcando-no •• entre vArio.
dlsparatoe Injustos, de cobarde.
Cobarde, nó!, ?l
Ma. somoe cobar-des, perque

motívoP , ,

Quando atacamos aqui alguém
omitindo o .eu n�e. não � por
medo, ma. apena. para evitar ve­
xar e.se alguém. procurando fa­
zer com que ele paralize a sua

p.aejudicial acção conto a a colecti ..
vidade e o Pai8 - duas ramifica­
cõe8 unlcllls que devem .er res­

pelta<fa8.
Nenhum lacrau tein o direito de

morder It .ua dignidade. ma. o
autor de tail insulto. morde e••a

dignidade, ocultando-se no anon i.,
m8to e ainda tem o (j,e.caramento
de no. chamar cobarde 1
Deve, trat"r se de algum atingi­

do, que' em Lago. està concorren­
do para o nOS80 sofrimento eco­
nómict) ... A vida a 8emelhante
loC'roll deve e.tar correndo à8 mil
maravilha•..•
Fazer analizar a letra de tal car­

ta. faZendo gemer num banco dos
reU8, IIemelhante atre,vido, aC!ria a
melhor solução, Porê'mi, nAo está
no n08SO e.pirlto fazer .ofrer seja
quem fór, -

Vai. lacrau. e.fregando as vi.
mandibula., veneDo.ameóte. até
que-algum dia, Deull te faça parar,
alquebrando toda a tua actlvida�
de e ate o. teu8 repugnante. in­
sultos, pará todo. o sp.mpre. all­
viándo e8ta pobre humaoid,ade de
um bicho ruim, como .flo todo. 08
{acrau. da t�a e8pécle l

Manuel Geraldo

NECaOLOGIA

NITRAPOR'

D. Maria da (ruz ,
"

No passado dia 24 de A�rilJ&feceu
na sua residência no sitio da, Fonte
Salgada, a sr.· D, Maria da GruL, de'
75 anos de idade, esposa dó sr. Ma­
nuel Custódio.
Era mãe das sr,".. D. Elisa 48 Cruz,

esposa do sr. Manuel Joaquim Carne
Frita, D. Maria ,,_da Cruz, es'pj>sà do
sr. João Gonçalves Rosa, D. J"aria
do Carmo já falecida, esposa-do sr,
José Joaquim doNascimento Cavaco
e da sr," D. Rita'kda Cruz, espesa do
sr. Desidério Joaquim e do sr, �nuel
da Cruz; guarda-fillcal, esposo lIa sr.'
D. Maria do Carillo Faustino. � ,

O seu fu ner�(';:Aue se reaUipu ri�,
tarde de 26, toi muito concorrido.

João José Albilo
Faleceuno passâdo dia 28'de Abril,

'

na Luz de Tavira; o sr; João José Al-¡
bino, protrietário*",de 86 anos de ida-
de, natural de Tavira., ,

O falecido deixa viúva a sr,a D. Cus-
,

tódia da Conceição Lagoas e era pai
das sr,·· D. Maria.:4o Lspítito Santo, •

viuva, D. Teolindà�tàgoas Albin� e8-'

posa do sr. Jacintà1josé da Sil'4;¡:pro­
prietário, eD, Lucinda da Conêeição
Lagoas Albino, eS,Rosa do sr. Joaquim
Martins, p,roprietlj;riQ e <Jo sr, .losé
Albino, aspirante de.Fineaças, esposo
da sr o· D� Maria da Saúde All>wo.

. .. t'
. �

o. Moria Adilia �atarGta �alm
No dia � de Abiil faleceu na sua

residência, na Luz�de Tavira, a sr."

D. Maria Adélia Patarata Gonçalves,
\liuva, de 66 anos de idade. naturaL
da Luz de Tavira. "

A falecida era mãe do sr. professor
José JQaquim Gonçalves, verea40r
municipal e preside,nte da Comissão,
de Turismo, sogra�pa sr.· D. Maria
Julieta ('ost� Gonçalves, professora'
oficial e avó dos meninos Jose Ma­
nuel e Gonçalo José e irmã do st.

Joaquim Patarata, proprietário. '

,

�ntes do funeral <tue se realizou na
tarlle de ãO, para o cemitério da L,uz,
foi celebrada missa de'corpo presente.
No funeral da bondosa senhora

incorporaram-se algumas centen�s'de
pessoas amigas da familia 'e os r�e­
rendos priores da Luz, de Tallira, de
de S Brás de Alportel e da Co�ei­
ção de Tallira, que reuram os res­

põnsios fúnebres. ¿.,

Às familias enlutadas endereç'alités
sentidas CQndolências�

TOTOBOLA
36.· jornada 16/5/96$

, Nome: .Povo Algarvio.
Morada s TAVIR.A

1 CUF ,,;_ Benfica ..'. 2-
2 ,Micaelen.e - Braga,;';,. 2
a Salgueiros - Gaimar' • 2
.¡ U. Funchal - S'anjOà... 1
6. Mirandela -'- Penafiel'. 2,'
6 Vianen.e - Tinen" '. :1
2 Mortàgua _ 0v:arel1". 2

i

8 Marialva. - Calda8. -'. 2-
9 Gouveia - Portai�greD. 2
10 Ollvai. - Vitória> L... • '1
11 Se.imbra - C .Pia -; .' •

12 Amora - Caparle,.:¡ •

13 Alju.tralen-Ferre\re"ó
Jo�'e, CrIl.

::a: "

1 ,�
l'i, '

.:

'£STE

SEMANARIOCD� iRANSPORTADO
•

PARA TODO O PAIS

'''*65 COMflOI'OS DA
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Ranchc;a Folcl6rico - O famosa
Rancho folclórico da Casa do Povo
dé' Santo Estêvão, l.lbriu no passado
,�tia 2 do corrente. a süa nova tempo­
rada ,de alegres canções e danças po­
pulares �.9Ql urna exibição fluvial.

,

Excelente ab�t,I!II:.a sem dú'vida !;
: A bordode urn. mà�nJJico barco de,
liecreio numa !ardl7' lín4a, çy.)ma e

transparente de pnmavera .sobre 1m
á.guas adorme,cidas do Guadiana, ()
Ranc,ho d,e Santo E"Stevão, cujos tra�

'jps regionais pareeiat;n c(jnfit,ndir-se
:@m o delf<1i'o&o tapefe d,a ex�bera'nte
�egetaçãp .40s campos marginais, ,ofe­
t;eeia 11.08 lur.ist�li, estrangeiros qqe o

<1ont�ataram. e aCf>mp§.�,J.Mivam, um es-

"pectacu}o ,InolvidáVel t: .M h,eleza
, ,IneXCedlvel.
.'

Os· ingleses çle ,cora,çges fi trans�
bordar çle,alegr,ia não resistil.lm à ten­
t%l.i19 doe ,�uer.er tl.lmbém. dançar ao

�QJn ��Vl.lnte dQs harm9q)0$�
D,e ,regress;<> a Vila Real de Santo

..\nt(¡�jo.. n.o ¡neJo, 4t�.,q»ela, es�u!1iante

ate,gr:ta, t!>dos o._s ��rangejrB8 ft,perta­
,s:am a mao ,aos,' dlr�tQrt,S ,e�gpmfJ/,7
nentes do yatoroSlo ,Sru'.o dese�alii:l,Qr-'

, -lbes bo,a vi,llsem e Up! até �re�t:.•
,

c:...amento -;- No dia 2� do pasjl.Ít�
"d(f'mês !le Abril, J;eatizou-s.e na Con,'
,s,ervatpria 40ReSlisto q"'il da çidad�
,�() Mjndelo. C¡ibo'Verde, o efllace
m,�tr.i!iioni�J da s�.· ú. M�ri8. da COil·

, ceH;¡lo, R;ibeir.� �Jnto Coc¡¡offet, filha.
" do'Sr Mário Riq@író Pinto ,Cachoffel
,e!lá sr.a 00' A�tri� da ¡PD.Z' Alm¿lda

;R�I>,ei,r�; ietli!1�pte:.s riª ��fe,r¡4ª�¡d#.,(ae,O ÇOO1 o �r Jorge de ",t¡¡¡H� ,C�Y��,Q
,Egcijrna,cào"nosso préza�o amtgD .e

,.con!erlrân�, lJ\llno flnali!-ta çI¡]: Fà<;�l­
dadé de Dir�ito !Je Jist>oa. lilh9 do

1l08SO �ssjnante .sr.Virg4lio f.�rnJl.hàe.s
,�I_1c,.apWSã,o; ..,cqwerdant�, em Sa,�t�
pste1ã,.0 ,e da ,sr.' p. Ma�,a d" !Pu.qft·
,c;ação .Cayaco ,Epcarf\8Ça,c;>. ,

,', Apa,çlr,n,bar;am o acto J'or parte da'

no!.v,a I;) sr� ,E;pg�nhei,ro .José,r.:rne�;9
arl�It�010 da Sllvll.,e a: sr.a,p. !"'aqll
�r�nc,lscll Leote.,8r1gltemo da Sdll{l e,
p.or poB;r_te do ,noIVO, O'l)r. Alls;!usto de

Nm,elda �otonba Castelo Branco e a

,�.sr.� �Q,. M!l�ia çla Enca:�pação Martins
, CasJelo Bf.�lICO. ,

Ao pov,em cas¡jl 'formulamos os

,f!la,Ll:!, sincer,Os v,otos � up1a longa
,

v.ida r,epleta de prosperidades. - ç"

-·C A S, A
,. 'Yen:cle-$e na :Rua Roque Fé:­
J,ia. n.o 76, ,com chave' na mão.

" T¡fata João Ro.dtígue,� r?rres
,l\;1enQe.s, R.�p�rhç�o ,�e Fman­
\ça:s� - ,!Lour�s,

... ,.
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A SEMANA Câmara

informa!
F 01 adjudtcada pela Importâncla.

de 62241$20 a empreitada da
obra de «Pavírnentação de\Arrun.
mentos em Tavira - 6.8 fase _: Rua
D. Marcelino Franco», ao emprei­
teiro JOsé do Carmo Oliveira. 'pe­
lo que vão ser iniciado. oe res­

pectivos trabalhos.

FOI adjudicada ao empreiteiro
losé Gonçalo, pela ímportâa­

e+a de 197198$00. a obra de «Bene­
í'rcíacão de Fonte. Públicas no

concelho de Tavira - 1." fase .•
'

FOI �oncedtdó a esta Câmara Mu­

nicipal um subeidto de 500 con-
, t08 para a obra de cAbastecimen- "

to de Agua às povoaçôes de Con-

ceição e Cabanas».
'

A Câmara Municipal adquiriu pe­
'Ia importância de 28000$00, um

pvédto na Calçada da Galeria, em
Tavira. desttnado a demolição, Pa­
r,. efeitos do arranjo urbani.tico
do Alto de Santa Marla.

MherluSrdid d,e, Tavira -

Serv.jç�s qíq.i.cos para o mês

d,t: MálO de' 1965. "

"

Enfermadas e Maternidade

"""7' 'Rr�¡ 'Jqrge Cerreia, M()r�is
Slmã� e Od D, tJ&'rja JiRilp,
CorJielà. !.' '

Con�ultas Externas - 'De 1
a 15, Dr. Jorge Correia, às 1'8
horas. De 16 a 31, Dr. Morais
Simão, às 1'8 horas.
Aos domingos e dias' feria-

PHs "�� �� C9-nsu'ta:' .'
,

.'
�Ir�r.g#i G''{Jr{lt _: p�a� J, tgr

tl 29, Or§. Rtmatg Gra¥a j} Jpst
,J'oâO rila LHQ0!l, /it.¡ H bOTa".
(!ttalmqlo$ta :-- Dias ", 1�,

21 e.28,_Dr. Enlího Cámpos eô-
roa às 11 h

-

í3' !
), li

',,' f', ont"
{)p§tFtrk,ia e

GineCO¡O�¡a
-

�i,�s t � 1
.. 18 ,(l.2�, Dr/ "l»n�

na Jp�o Correia" às 9' qrl;i§.
, Profilaxia Mental � Dia 22
Dr. �l;ln'uel d�' Spv,�, �s '!'5 h:
CO{lsultc¡ DlspensâTlo dp /;

Il .¡v. T. - De 1 a'15�' Dr.,:Mb­
f.ai,� Sip:l�o,' à§ 18�'p.r�l?, p�¡ 16

. ,�tH ,·0· t'\

ª 3l, Df·, J,oflfe Arr.elà' as '18,'
'l.or"s :1 '

<'1 t " ,I ,"
!'

fl." tt t .

,

.

fit .....ddi)· d� �flr\'I"G - tsU"
d� serviço" \l',ri!em�.l dtttlnilt· "
p,�senié sê-d,.,ãtia� II Farm'ácJá'
Montepío.

. ¡";� N, A, f�
- ..,.. .0_'" ... ," _

. . . ._

e o IV eentenárfo

A Fand4ção Nacional para a Ale­
gria _no Trabalho, conscia da sua

missao em matéria de 7'uflsmo So­
cial e das razOes históricas e cultu�
rais que justificam a' participação
portuguesa nas comemoraçoes do
IV C(!ntf/nqri'o da Fundação da ei­

dad% f3o.!�/q de .fafl�¡rQ, pat reglita(
em cf!lalioraçao com uma' Ag¢,nCiq
de Vwgens um Cruzeiro ao Brasi[
de 14 de Agosto a 12 de Setembr¿
prr?ximo, nopaquete «Principe ¡:>er­
feIto» especwlmente fretado "'pela
F.N A T. para este fim.

O «Príncipe Perfeito» escalará o

Funchal, a cidade da Baía e S: Vi­
cente de Cabo Verde e estará 8 dias
na c�dqde do Rio de jaileiro, onde"
servIra 1e hotel aos excursionistas.
Constlfll'irl assim este denomina­

do «Cruzeiro do Sul» mais uma im­

portante e significativa presença
nqrt/tllUf/sa_ ,!as cor:zemoraçOes do
7V CCllte'1af!fJ 49 RIO de janeiro. a
juntar a tantas qlfl;-a� elftf.e q� qqa!s
se destqca, pelo espectaI sig'l'lfiCf.k
gq, (J «pavilhão Poft'ugal» que se
p¡gQ'Itrqf'lj PTTf. plenq (u'1cio'lQm(3njq
'1aqupla qatasl

,,',

Ao to'}lar.esta, inipiatlvq, q F. ¡.¡.
A . T. l1ao so val aa encontro do ex­
presso desejo manifestàdo pelo Go­
oerno da, Nação, como faculta aos

seus beneficiários e aos sócios dos
C. A: T It C. R o P. a possibilidade
de �lsoitarern o Brasil a preços es­

peCWlS.
A inscrição para o «Cruzeiro dÔ'

Sul abrirá no próximo dia 16 do
corrente, na sede da F.N. A • T., Cal­
çada de Santana. 180. onde serãd
prestados todos os esclarecimentos

, ÇJu pelo telefone õ3 88 7'.
451

DE TEATRO

VICENTINO
Q Ministro da Educação Na­

cional, Prof. Gaivão Telles, no­
meou uma Comissão para le­
var a efeito as Comemorações
do V Centenário de Gil Vicen-

,

te, comemor_ações 9,ue são uma

de entre várias realizações que
o referido Mini�tr.o projtlcta
efectuar ou suhsidiar, dentro
de urn plano de fomento da
acção educativa.
Aquela Comissão, cujos Ira ..

balhos O Ministro tem acorn­

panhado _interes�adamente. ela­
borou o .respechvo programa,
que foi por ele aprovado.

, A execução desse programa
já está a 'ser "efectivada quanto
a algumas iniciativas, nomea­

damente as tendentes à publi­
cação, de obras, e continua a

s e r acti'vamente preparada
quante às restantes, ·para opor­
tuna, realização.
De harmonia com o propó­

sito desde o início assinalado,
as comemorações são promo­
vidas dentro de Um espírito de

coorde-nação entre as vár.ias en­

IiSa.des interessadas em pres­

taf'tnom�m}g�� a Gil Vicente,
de modo a eVltaIi�, qij�P.J9 pos­
sível, dispersão ou dupl'i'cação
de esforços.

'

Pn>jecta-se levar a cabo ini­
"iativas editoriais, representa­
ções teatrais, exposições, um

�¡m.P9:)�0, c?n.fe.rê!lcias, l�i tu:a�.
�ntfe p.� ml!;l�t�vas edItonals

c;lestacaW"':.1>e �
.

�dlit�oO .n,tJ 8�r�s
c,9mpletas, eqlçã9 PPPMI�r p.�
ob,ra§ esc.ol�llda8, � (,ldJçãg da
hibliografia vicenlma àctuàl{",
z�da; li repr,od,uç�<? !f;l,c�.s�milá,r
r;l,e fÇ>lhas 'vo,lantes VIcentInas e

d;Q é�mJ!l,�r Ae Évorf;l.
'

.

A� r,�pf�s��ta$B�� tea.tralS
,�b.,rat;lgem, ¢spé,etàç:1:l10� 'v,'riQs.,
a e{et.���r.. por a�rllpamel1tQ�
p,refISSlonal�i, .e: ��r agrupa:­
'mentos ,unlverslfárlOs. Como

,p<?ptfJ 5,¥lmin.�':ltê c(esés rePte:"
.

s�nJ�ge"e� Inver� pC? out?,no, ��
L�sbpa, ,¥II1:� $'em�Im f}�PHhní¡l
�e. TeªJn:>" çgm a pªrl�qpaçãR
p� Ç.oJllp�nM� dI)" re�tr9 Nª"
,�m��l, ,4t! um� Comn�Qhl<l ��!"

, p.�nhPllIlJ d,p reFl--tr:p Pp'-iY,�r�,it��
�I(? A� Pprtp, ,da ,C.9Q.1p�nh�<l
�a�lC;mal ;de!ea,tr:o"d� Compa:
n1tul d? Teatro Popul�r e', d.?
1.�afr9 ��§, �§��H:laJ;lt,es da UriI­

Yer$ld,�dé �e Cp'IR-�rfæ-: Proiee:­
ita�,,,,sç� Jam�ém outtos espe,Ct�..

,

G�HOS, ,�Q;) jJ,�ferf;!q.le� locais, <k"
, �,ig,,,adp.lJ.le�t� p�fa' e�!u��p'f��J
R�ra o H9vo, pl¡lra Q& ffllhfarç&
q,,� �t: e;9c9Htram n¡? u.r�t�m�r.'

In!,çla�l�I;I.S \�e gr�n�? m,ter,tl�:
�e ,sã,9, �ndl!l, as., ll,lau� que S�

<;l¡1cont,ram previstas; entre �las
a ,Exposiçãl'J Vicentina, a reali­
zar em Lisboa, Porto e Coim­
bra, para divl,llgação das espé­
cies bibliográficas que interes­
sam ao' conhecimento da obra
e da vidij. 99 gmnde dramatur­

go, e o Simpósio Vicentinp qll�
terá por oblecto a análise e de:"
bate �e problem.as respeitaótes
a essa mesma,vIda e obra.-com
'à pàrticipação de estudiosos
nacionàis e es'trangeiros. '

PENELA
C9mbinado

"";'"Edili:Jâo pela altdniente preslimo­
sa Sociedade de Geografia, em co­

memoração da «Semana dó Ultra-

, U M ,M A U E X E M P lOmar», chega-nos-ás
mãos este inte-

ressante estudo 'que em menos de

I
duas centenas de paginas-condensa

,<P, A R A A S C R I A N ç A S castas intcrmações sobre o tema

/ que lhe serviu de título.
. h f d'EI'R' " h' . ,',4 's causas económicas e ideológi-

A anhg� or?. �7-:: �l,. '" �Je�, ',cqso que constituem motivos migra­

,

salpjcada i d'�,
" predios' e:, tertos para as grandes e pequenas

ú:lrayessada por, tOl!�\losas,::a:yê-' ";:lfffl'ocqç()e� de
_ p,óovos através,des

riidas está a';Q{erecer�'aõs s@us, tempos, a mflilencla'que,,'o/enome-
.,'

..

"

>, ,'1'''''
,

__

'"}' ,¿;�;;i1I¿o ap.,:esen�fl' na pida do, povo por-
1tanseun�e�, ',J:,� ,espectá�,U 0.. tugués, e as razões que levam à 'op-
pouco alician tc_;... ,;. '.

" ;:: ,'. . _ ç40,d/.!st,{! PU ¢aquele ponto do gto- ,

Logo quc a Câmara;,MÚn�cv ?fh:�O -e- desta ott' (jaque/a .região do

pal adquiriuea .n:;f�l"idâ hortâ� ,nos�o pa!�. Q§ori�ao$ estatisticos da

<! qt!al se de�tillllv�, ;��ser :t.r: '"i: íIl!/f:�f��b� .. J"áT/lt:gti��rd�td(J�� ,

,

ban!zada, esta- d'elX'o�t:"de ser "sid_d.df/ -mi¡¡/;afótJa' rip tpmpo$ mais

cultivada, como �,ló:gJ�co�, "

,

remotos, flum moda gera] a balanço

Porém, das" ãrvores,:�lí exis.' ",.,. dos }tzovtmf!ntos do lI(:)g�Q P?PO e UlTI'

t t..'
..

"
'

" ..', poueo;(). de outros papas, tioemos O
en es so .se arrancara� aque- f!n$�/o de

, conhecer atraoés deste
las em cUJO lugar se faria uma critenioso trabalho que decerto oâ!

construção. As outras passoú atràlr a atenção de 'muitos esttuiio-

a Câmara a arrendá-las aos ne- �9S e atê dos curtosos. {{(,le çada veg

.

te d Ir t
'

, té ", ", �m maior número se interessam par
goclan e,s eo, �u, os, e a e aqUi '

assuntos sociais,' que� seja por in.
fudo esta cer to. ;' , dole"querpor,necessldade.

, Estes, porém,' em "dada altu- " ,Apczrte expositioa do assunto foi'
ra verificaram que-lhes era im- '.

tratada com grande C!lÍ1ado de cla-

,

r I f
.:'

d c resa e apresenta-se murta bem ar-

possn e. ,con muar �",;�rreQ ar,,' rumada.,
'

"

as I"efend.as �.rYores; ull,1a, y!�-" o>:' ,Mere�epor tsso pa!'abens o autor

.que a maior parte dO$ seus fru- âéste ensaio e a Sociedade de Geo-

tos era consúmid'a poor csfrá';' gr_afltimilis Uma vez' prestou, à, Na-

nho.s" o que .ocasionava' graves '�ko�.S BBJI,/J §empre Felevantes ser-

prCJUlzos.
�, .:

'

;
, 'c

" Este ano açC!nteceu o seg��.n-
-"-------------

J,e:. as nesperemls (que são ás

tllD1CaS árvores, que: até,aQ mo:"
me.nto têm os seus ¡ff.uJos:1 IDª,..
duros), nãO' f9ram, arrendadas.
': A certa altura pensámos q�e ,

as nêsperas secariam nas ár·vo::'
res, mas tal não sucedeu e 'o 'Santo Estêvão

facto expli�a-se:,
'" Grupo.s 'd{ críanSíts.. ,talvez
il:es 5 "loS !O ou '11 'ànós. pas-'
s��, uma,�.�ande,' paTt,�' d� día
(Jalv�;I: alglm's faltem � escola),
em ci� <!as nesp,eteii'as" p&Jta
as quàitJ ,�l>e,t,n a,u�i,liados por
,cqle�;,t� ,�u"por m.urqs que fa­
ze{ll 'junto ,ao b:o"�o, ,regalan..
¿,o-Jl.c Com as d�Jjcios#s J'Wspe­
¡ra·s�qu;� aer,u ;sequer ;fo:raw p¡I¡ll...
venza.4as)" e ,Pr¡�caIQ410 �s�iJ,l;1
lUm ado '<J� em. ,na.<la ,d;ignH'ica
,os ,seus auto,.e�. '

.

Josie '� apeaas,aquilo que uFÍl,a
�gran4� ,pa.r�e 4� t�vic�n��;s':t¢1}:l
,observado, porqua¡)¡lto, n�@ -é
flovida?e. Mas-'a ;ra,i�.o do ¡ll,t¡ls·
:8.0 e�l1(,) ,é esta:

� N:ã..;'�e .es,t�f'á ;a' co�'etey
IU:J.!n g.....a:n,d�_"er1l'o ,�m ,co:n$enti;r
'Iill� :\���, Cf'ia�ç,ªs :se \Vi�ie�
':Cm m..e�er nato C9ts�, .que' J;l�O
ahe' ,p�rten-cem:? ' ," ,

:,' _�,r�r¡�p�o,� pai�,d�s�� qia,J;l.-
,

"�il� J:),Qq-be�I:�e.IRto., d.Q qp<e o� .fi ...
lLh,os fá�em ,po'

'"
,

" ,...::. ;N.l!.@.'tef# aj��a il .G�war�
,f\'Ia.l,W;!pa¡l, �ot���, e.sit� :l�,men,.
"tá-Y�J/a�t(,)� Jii;O qU:4t.1 te,W re.spo,�-,
'�alJ¡)Ihdl:l,des?"

,

,

,S,ã.o 'es'fà� ,as nQ�as' ;i:lJ\Íe,r)'.C,).­
g-a�f :p�rqiue 'l1';>s, ,pa;re,ce' que
D ;,cas,q -p.�tfc, ller grav,es c,Q,I:1S,�-

:.'SjluêJ1l.¢.ias. '¡Iiio fu ttJ;):n,. ' • '

',': ,Se ;,�s ,átv�otes ,ex�ste¡ntes' .na
,jfl9��a 'd�ErRei ,�ã,Q c¡l:ã_ó ,¡q��¡l-
19��r reIl¡d�nd.<! à"Cflma;ra .L\l\l'-

"IIHclp'a� iC a,¡,n.4a�.c�ntnih¡\I,e.Il). P1l-­
,.ra-Tlçlat as Cljl<lI\Ça,s i,J.1Qcente$
(t¢�<q;s ,:<;,ªso� ,C().Jil;Cl��toS)., <m:tãC)
"qu.e'.${!"coPt.e� ,(¡J.e .. y�z, ,J\9�.,a$,
;mesa;nas m�lS ,\arcte! �u" m,�is
'cedo °:d:t:&apa;r.�cerã.o" a �ão: sey"

�,:que� SE(p:�tenda'.'!deix�r ,em �{l­
" ,da }llr.ecijo", �uin 9\l,intaJ,' 'c.o,w

,

¡,Unla .Q6S�Iielra., (.0 <pLC nos p�-

lre.(l� lnão .faze.!' parte, ;do. pJà;lilo o

"

,de '.urbamzaçaq.
'

" A({ui , ,dei�am.os : e,ste" 'cas,ó à

"co�lder�çã() de' quem, de ·Ci­
¡rm1to; pOlS o mesmo bem ¡me·'

:n�ce que se,' lhe ;dispe�se; lu;n.
po.u..c.o d�e .atenção. ". "

, "it A...a�o

.j ,I ,.¡ " ' ,,",,' :�',' Movimento do ano de 1'964
XI ;' �Q��"es' jin,te��adCi1os' :�m. rnediqina �õ Com IO 209 dias de hospitalização
I

"

:.,,:"» '" ',ém ',ell";ur.g1a' ,geral, .J06», 1008 It>> •

':1; o

#. � é.m ob�t�ríco�a' (maternidade) 185,. 754,)j' »

:' 'IC0!l�ult,!ls em cHmc!l .ser,�1 ' . 1481, Tratamentos.; 2006
, Ge!J8�ltas em o�tah!l?logia, 575 Injecções o 1706

"

' Conos�1t8s. em cIrurgia geral . . . 440

': � �a�",o�ra�la�.eo ra�1�scopias, .'.: •
5õ4

,;" ,

1ntefVencqões c!r?rg!cas' (pequena �iTurgia). o ",
. . . . . . 189'

�5Jnte!!v.eflçõc;s clot:t�tglca� (grande cIrurgia) • o .".
. o . . 108

InteFv�nç�es clrurg!cas efectuadas Idesde o início do Serviço de Ci-

!'.I' .�, r.uT,gla G�r.al- 1945 até.51-tz-994. . '.

'

. 2949

i'
;" Mo.vi""e,nto do Serviço de COflSulta -- Dispensário do I. A. N. T.

,

,COtl!>ultiISo' .
"

. . o 1455 Injecções.
" � '.RAa,�I�graflas e -radj,os..copia,s o . . .

• ,

I naJlses. '
.

\
"

it: : '"Poérites insc}it�s ,�té 31- i,2�
. .

"

?.if' .�;__;_o��a::" ,.,;,. .',�",:U_' -

'

.. -�

Com o Caminho de f�'T9
Todas ,IJ.,,, estações da C. P.

vendem bilh�tf'l� f'l <Jespacham
bagagens !J m�rc,lldor.(l& para n

,.vila de Penela, el!l ljgaçãp cqll1-
a estação de Coimbra.

'

No Despacho Central, insta­
lado na vila ,de Penela, vcñ­

den.l-se, também, bilhetes e des­
pacham-se bagagens e merca­
dorias para qualquer estação
do caminho de Ferro ou ainda
para qualquer outrâ localidade
servida pela camionagem com­

binada.
No seu proprio interesse,

utilize este serviço combinado.

Acima de tudo
(Collti""aç@ da I.- ,"'''''''

triótica 9.úe Ievou à rejeição �e
tal auxílio e à busca de um

homem �õih cãp�éÍ.dádetal que
consegmsse admirristrar a eco­

nomia nacional com a própria
prata da casa.

'

,

Primeiro no' Ministério das
Finanças, onde conseguiu o

equilíbrio dcsOrçâmentos e o

feého dás Contas Gerais do Es­
tado com saldos positivos, co­
mo desde tempos imemoriais
já não acontecía, depois em di­
versos sectores da governação
onde. fez sentir o peso da sua

razão, da 'sua personalidade 'e

da sua fé nos destinos da Pá­
tria, até à. chefia do Governo,
onde t�m .

sabido fazer' respei­
tar a dignidade dum povo que
tem atrás de si uma História
secular em que os actos 'herói­
cos se sucedem sem' cessar,
Salazar realizou unia obra im­

par que o impõe não só' à con­
sideração dos Portugueses cop­

temporáneos, como aos estran­

geiros que assistem assombra­
dos à ressurreição de um País
considerado pequeno mas cu­

jas virtualidades sempre des­

per.tam no mómenlo mais pro­
píCIO, e a:té se há-de p'rojectar
na�, gt;ações futuras que não
delxarao de compreender o va­
lor da obra 'reaHza�a por um
Homem ,de cxcepc�'�na� estafu·
ra políhc� e __g(jvefn�hy� qHQ
soube elev;ar Portugal &0 niVEl
que. de d:freftd r�e p'e�feHd'#o
conJ�l1to d�s N�çõef!.

,," "

,

A substifi£ir o' sist�ma poÍíti­
co fjgéift�, 'a'ntes

. d�¡ ft�vp14ção
Naciorial" M' , conú�morar" unia
��ta 'revoltosa'corn.' nO'va ¡re�ól'�

�7 Ne'rt�:f�'� '�.f��fW�f.¿ �nlf,�
sm�l�d� ���"� ,¡�augptaç.�o je
vános e Impor�anteS' melijóra;�
mentos qué vêm refl'eet'ir";se Ó,ia
elevação 'do' nfvel de vida dâ
p�pülação póI'tuguega qÚé, �sl
�im de a,no para ano: sente que
,P. 'RF9�flis��h' �,»H}¡� rK�n��ft� �
{:[º� m4HQ á' á' i�pe(a�' d'(t'tHn
�H¡tetiia goytlrn�tivó em'qUe\Ío�
tnleres�es 'da NaÇão 'estão làci�
ma 'dc' tudQ;' .\ ,oi ... ',;,,,,, ,\ j"
,ii ' \ j

•

luis Rod;igufs
tJ.

'

'I,' \

f1nê!!!a: �.��f4i� fo�¡:¡
'--' FA'RO",--

;t

, '-,

HfÜe, . à� �5,�O, eIp,. m�tiq��
p'�ra cnaQça�" desde os 6 anos

p §pirt� �,$ �J��º,'Rai'ª J2 aQ6�;
�m 'fiq�m�sçRp.'�, �J t�çhrftlçpl8�¡ .

Zqrrq f! QS 3 M�sqllftelf,QS;,
'.

Al! çrial1ças çlo:s 6 aQS 10 aÚQs
na QUltihéê" têm o háb'itual de$�
conto pós'seus biHletês.

,',

,

y

,

T�rça-fe#ttl, GHnio (ç,qlofi:
po) � Ef!Z ,edor,da Wda, 17'ano&.
Quarta é 'q�infa-feira; a ,pré'':'

��,s efe' dom'i:ngo, a' lcolossaf
�j.¡p.�f ftrRd:qçffo' )�olqr¡q�, Qi­
Carrtçs dq Mqr, H ?ao�!:¡: ","

"Se!'-ta".feira; A $ombril'do ea..

ça(/o;, çQm Robert 'Miíél1,Um.ie
OMundó �úm Martiôómlo. 17

,
.. . . .

anos.

Sá�ado, eOl, ,cinepia!icope o
e

techOlcolor, . O Barto dos Pi­
ratas, aventuras, 12 a,no!!.
Brevemente: O Pecado de

Teresa.

�t'·",. .�

.. ,

.:'

� '-j

Âgradecoi'�en"to'
A .família de Dal�icl' Greo-ó­

rio ��n.dollça: Voiegas, na ini':'
posslblhdade de o, :fazer pes­
soalmente, vem, por este m'eii>'
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se dignà:"
m� acompanhá-lo, à sua ·,últi·

111a IRqp�d,. e: !?�?1 fls.�im., � to­

dqs 'lqe QJl"f;:çt, oq IHqlJ�eptaiJ
Illcqt� tIte m��ff{'!ilt�r�m Q ��4
p���L E; pOf 'l1aq s�beF qs qf}:::
�les dos rap�zes � fém�rigas dp
S. Bart.?lom�u, agr�decê por
este melOa .coroa que lhe ofe­
receram assim como a todas as

raparigas e rapazes "da Concei­

çã? de Tavir�, ,qu� mandaram
I-ezar uma mIssa por sua alma
agradecimento qUe, é extensiv� �

a todas as pessoas que se di-"

gnaram assistir ao piedosp acto,


